UFV / V MCPG / Março-2006/ Economia / 257  
_______________________________________________________________
DETERMINANTES DOS DIFERENCIAIS DE SALÁRIOS NO MERCADO DE TRABALHO FORMAL DO ESTADO DE MINAS GERAIS NO PERÍODO 1991-2001 

MOSS, Sara Rezende (Bolsista); CRUZ, Aline Cristina (Bolsista); VIEIRA, Wilson da Cruz (Orientador) 

Este artigo apresenta resultados de uma avaliação quantitativa da contribuição relativa de diferenças setoriais, tamanho de estabelecimentos e escolaridade da força de trabalho, na desigualdade salarial dos empregados registrados com carteira assinada em Minas Gerais no período de 1991 a 2001. O objetivo deste trabalho foi avaliar e descrever o comportamento da desigualdade salarial total ao longo do período citado e quantificar a importância relativa de três variáveis sobre a desigualdade salarial de trabalhadores do mercado formal mineiro: setores de atividade econômica, classes de tamanhos de estabelecimentos e níveis de escolaridade. A pesquisa recorreu aos conceitos desenvolvidos por Theil (1967) a respeito de entropia e redundância de informação em aplicações econômicas da teoria da informação. O índice de decomposição de Theil (1967) permitiu quantificar a participação percentual das diferenças salariais devido à escolaridade; das diferenças de salários entre setores e das disparidades salariais devido aos tamanhos dos estabelecimentos no total da heterogeneidade de salários. Os resultados apontam que a dispersão de salários devido à diferenciação da mão-de-obra via escolaridade contribui substancialmente para a totalidade da heterogeneidade salarial. Ressalta-se também a singular relevância das disparidades de salários advindas das desigualdades intersetoriais. A maior contribuição explicativa da instrução do indivíduo aponta que o fator heterogeneidade dos trabalhadores quanto à produtividade apresenta maior peso explicativo sobre os diferenciais de salários em relação às diferenças entre as firmas (setor, tamanho). Dentro deste contexto, o objetivo de melhorar a distribuição de renda em Minas Gerais remete à implantação de políticas educacionais visando reduzir a desigualdade de acesso à educação. Há necessidade de políticas públicas cujos alvos sejam a força de trabalho de baixa qualificação, tendo como objetivo adaptá-la a um mercado de trabalho altamente competitivo resultante do processo de globalização. (CNPq) 

